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INDUÇÃO PROFISSIONAL DOCENTE: PESQUISA-FORMAÇÃO COM
PROFESSORES INICIANTES EM CONTEXTOS DE VULNERABILIDADE SOCIAL

 

Este trabalho apresenta resultados preliminares de uma pesquisa em andamento, que
tem por objetivo investigar o processo de subjetivação docente de professores iniciantes em
escolas públicas atravessadas pelos contextos de desigualdade educacional e vulnerabilidade
social mediante um programa de indução profissional pela via de uma pesquisa-formação
com foco na justiça social.

Com base na teoria de desenvolvimento profissional docente (Day, 2001),
compreendemos a indução profissional docente como formação intencional e sistemática
através de um acompanhamento formativo orientado ao professor iniciante (Cruz, et. al, 2024;
Cruz et. al, 2022), articulada à responsabilidade política em garantir melhores condições de
trabalho, valorização profissional e plano de carreira.

Estudos (André, 2012; Cruz, Farias, Hobold, 2020) destacam a necessária atenção ao
período da inserção docente, por ser um momento marcado por dificuldades, tensões e
aprendizados significativos que interferem na permanência ou no abandono da profissão, no
processo de identificação, isolamento e/ou socialização profissional.

Assim, comprometida com os desafios da formação de professores para a justiça social
(Zeichner, 2008), a pesquisa em tela está ancorada na narrativa (Clandinin, Connelly, 2015),
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enquanto atividade (auto)biográfica (Delory-Momberger, 2016), que se traduz em pesquisa-
formação (Josso, 2006).

Participaram sete professores iniciantes, selecionados por meio de edital público, os
quais são efetivos em escola pública, com no máximo cinco anos de exercício no magistério.
Do grupo, três são licenciados em Pedagogia, três em Letras e um em Educação Física.

A pesquisa-formação foi desenvolvida ao longo de dez encontros presenciais e
virtuais, os quais mobilizaram rodas de conversas, casos de ensino, diário reflexivo, diário de
campo, rede virtual colaborativa e apreciação estética e literária, além de encontros
bidimensionais entre o professor pesquisador iniciante e um professor pesquisador,
denominado de “mentor”. Buscamos fortalecer o acolhimento profissional e depreender
necessidades formativas para discutir caminhos de enfrentamento dos desafios vivenciados na
inserção profissional.

Como resultado preliminar, ressaltamos que a escuta sensível, a escrita sobre si, a
partilha de experiências, o pensar e refletir sobre o comum, o inesperado e o singular de ser
iniciante e conviver com as incertezas de como se age e se reage diante às inúmeras tensões e
dificuldades da docência, contribuem para que esse espaço-tempo formativo amplie a
bidimensionalidade comumente observada nas ações, programas e políticas de indução, que
se apropriam do modelo entre professor iniciante e professor experiente em um processo de
acompanhamento e apoio.

Em vista disso, constatamos que a pesquisa-formação é um dispositivo
multidimensional de indução profissional, que se desenvolve a partir do encontro, seja entre
professores, seja entre pesquisadores-formadores e professores, por meio de uma rede
colaborativa.

A multidimensionalidade das interações que se estabelecem contribui para se pensar
em um contexto de aprendizagem que favoreça a construção de conhecimentos e práticas
inerentes à profissão, corroborando para o processo de desenvolvimento profissional do
professor.

Defendemos a indução docente articulada ao contexto de atuação, comprometida com
desenvolvimento profissional docente, embasada em um trabalho colaborativo e relacionada
às condições de valorização profissional e carreira docente.
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